
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÄS
ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS
ESPECIALIZAÇÃO EM ARTE/EDUCAÇÃO INTERMIDIÁTICA DIGITAL

PLANO DE ENSINO 

	Disciplina:  Projeto de ensino em Arte/Educação 1 - Metodologia II - O papel das tecnologias digitais na e-arte educação: O mercado cultural internacional versus educação intermidiática crítica.

	Período de realização:  12/08 a 11/09/2018

	Professora: Fernanda Pereira Cunha e Laricy Machado Venditti de Matos 
	C.H: 45 h
	Ano: 2018

	EMENTA: 
Elaboração - A promoção de performances culturais Arte/Educativas intermidiáticas na (re)significação de hábitos socioculturais que dinamizam o imperialismo da indústria e-cultural massiva. A interligação dos meios de comunicação em âmbito global.

	OBJETIVOS:
- Contextualizar o símbolo gráfico de sua Bandeira na elaboração/produção do projeto de conclusão de curso – criação/produção de um site pedagógico; 
- Elaborar a versão final de seu plano de intervenção CiberArte/Educativa (ou e-Arte/educativa) preferencialmente para educação básica para o TCC/PCC (Trabalho de Conclusão de Curso/Projeto de Conclusão de Curso) na produção de um site pedagógico
- Sistematizar o plano de intervenção CiberArte/Educativa (ou e-Arte/educativa) preferencialmente para educação básica no site pedagógico (TCC/PCC);
- Realizar autoavaliação analítica crítica sobre o processo;
- Participar de Chats no moodle com professores formadores e tutores.

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Módulo 1 - Construção sistematizada de site pedagógico em autoaprendizagem (TCC/PCC)
Módulo 2 - Autoavaliação

	
	Módulo 1 - Construção sistematizada de site pedagógico em autoaprendizagem (TCC/PCC)
A partir da elaboração do Plano pedagógico da disciplina as performances e-Arte/Educativas nas instituições de ensino
	

	
Momento 1
12/08 a 22/08














	Momento 1 - Plano pedagógico de autoaprendizagem: Ênfase conceitual - O que ensinar?  - Para que ensinar?

Ação 1.1 – Realizar leitura analítica do texto intitulado - Conceito e categorias. In: GOHN, Daniel Marcondes. Autoaprendizagem musical: alternativas tecnológicas. Annablume, São Paulo, 2003.

Ação 1.2 – Ressignificar
Elaborar a versão de seu plano pedagógico de autoaprendizagem, a partir do plano pedagógico construído na disciplina “As performances e-Arte/Educativas nas instituições de ensino, com base na leitura realizada e preferencialmente para educação básica. Visando a construção do TCC/PCC (Trabalho de Conclusão de Curso/Projeto de Conclusão de Curso) na produção de um site pedagógico, que promova a Autoaprendizagem e tendo como objeto de construção as seguintes questões:
2.1) O que ensinar;  
2.2) Para que ensinar;
2.3) Para quem ensinar;
2.4) Como ensinar;

A partir de sua área de interesse pedagógico com ênfase conceitual: O que ensinar?  - Para que ensinar?
Obs.: Retomaremos a última versão do plano de intervenção CiberArte/Educativa (ou e-Arte/educativa) elaborado na disciplina-As performances e-Arte/Educativas nas instituições de ensino. Ressignificando seu plano a partir da leitura do capitulo Conceito e categorias. In: GOHN, Daniel Marcondes. Autoaprendizagem musical: alternativas tecnológicas. 

Ação 1.3 - Comparação entre que plano inicial e o plano após a leitura. O que mudou?
Autoavaliação discente: Comparação entre que plano inicial e o plano após a leitura, destacando o que mudou após a leitura. Realizar e postar no site autoavaliação.

Orientação sobre a autoavaliação discente: 

Realizar uma tabela (síntese) chamada "Autoavaliação". Criar critérios, atribuir nota para cada critério (o total deve ser de até 10 pontos). Nesses critérios deve ter uma comparação entre que plano inicial e o plano após a leitura, destacando o que mudou após a leitura. Postar todas as ações em seu site a partir de suas reflexões sobre os capítulos lidos para fim de reconstrução seu plano de auto aprendizado concernente ao seu centro de interesse pedagógico. A equipe de tutores avaliará com critério próprio a autoavaliação do discente.

	Critérios de avaliação:
- Atender ao que se pede nas ações propostas.
-Atender aos prazos solicitados.
- Coerência entre tema e proposta apresentada.
-Postar as ações solicitadas em seu site e disponibilizar o link via Moodle.

	

Momento 2
23/08 a 02/09










	Momento 2 - Plano pedagógico de autoaprendizagem: Ênfase conceitual - Para quem ensinar?  - Como ensinar?

Ação 1.1 - Realizar leitura analítica e postar no site o capítulo intitulado O Computador. In: GOHN, Daniel Marcondes. Autoaprendizagem musical: alternativas tecnológicas. Annablume, São Paulo, 2003.

Ação 1.2 – Contextualizar, ressignificar e reelaborar a versão final de seu plano pedagógico de autoaprendizagem, a partir de sua área de interesse pedagógico com ênfase conceitual: Para quem ensinar?  - Como ensinar? 
A partir do plano construído no momento 1, com base na leitura realizada e preferencialmente para educação básica. Visando a construção do TCC/PCC (Trabalho de Conclusão de Curso/Projeto de Conclusão de Curso) na produção de um site pedagógico, que promova a Autoaprendizagem e tendo como objeto de construção as seguintes questões:
2.1) O que ensinar;  
2.2) Para que ensinar;
2.3) Para quem ensinar;
2.4) Como ensinar;

Obs.: Retomaremos a última versão plano pedagógico de autoaprendizagem, a partir do plano construído no momento 1 e iniciado na disciplina-As performances e-Arte/Educativas nas instituições de ensino. Ressignificando seu plano a partir da leitura do capitulo Computador. In: GOHN, Daniel Marcondes. Autoaprendizagem musical: alternativas tecnológicas.

Ação 1.3 - Levantar, analisar e postar no site material de apoio concernente ao conteúdo do vídeo de autoaprendizagem que o estudante irá idealizar. Ressalta-se que seja levantado, analisado e postado no site, inclusive, videoaulas e materiais afins relacionados com o que o estudante pretende construir, bem como links indicativos que poderão ser utilizados posteriormente como materiais de apoio, ou seja, estes materiais levantados e analisados podem ser utilizados como referência para o seu processo de criação sobre um produto de autoaprendizagem como também utilizá-lo indicando no seu site para complementar e/ou intensificar o internauta aquilo que se pretende ensinar
Ressalta-se se seja levantado uma lista material pedagógicas de apoio, sobre a área de atuação pedagógica. A ação deverá ser postada no site em formato de tabela e o levantamento deverá ter no mínimo 15 itens de apoio a autoaprendizagem. 

	Critérios de avaliação:
- Atender ao que se pede nas ações propostas.
-Atender aos prazos solicitados.
- Coerência entre tema e proposta apresentada.
-Postar as ações solicitadas em seu site e disponibilizar o link via Moodle.

	
Momento 3
02/09 a 11/09

	
Momento 3 - Sistematizar da versão final de seu plano pedagógico de autoaprendizagem (TCC/PCC); 

Ação 1.1 - Colocar o planejamento do plano pedagógico de autoaprendizagem do centro de interesse do estudante em ação. Preferencialmente para educação básica em seu site pedagógico.

Realizar autoaprendizagem no site através de materiais pedagógicos de algum conteúdo de interesse de cada estudante. Ressalta-se que a autoaprendizagem, como o próprio nome esclarece, é a estratégia elaborada para a pessoa aprender sozinha. Postar a vídeo aula e materiais afins (inclusive links indicativos como materiais de apoio) no site.

	Critérios de avaliação:
- Atender ao que se pede nas ações propostas.
-Atender aos prazos solicitados.
- Coerência entre tema e proposta apresentada.
-Postar as ações solicitadas em seu site e disponibilizar o link via Moodle.

	
	Módulo 2 - Autoavaliação
	

	
Momento 4
02/09 a 11/09
	Momento 4 - Aspectos da utilização das tecnologias no ensino da Arte / Autoavaliação discente sobre a autoaprendizagem 

Ação 1.1 - Testar o conteúdo de autoaprendizagem do site com alunos da educação básica da rede pública e/ou com alunos de escolas de música. Caso o aluno e a aluna acadêmica tenha alunos particulares e se interessarem por realizar a autoaprendizagem para estes seus estudantes, também poderem realizar o referido teste de seu site com seus alunos particulares, inclusive sendo alunos individuais 

Ação 1.2 - Postar o teste acima solicitado no site;

[bookmark: _GoBack]Ação 1.3 - Realizar autoavaliação. Orientação sobre a autoavaliação discente: Realizar uma tabela (síntese) chamada "Autovaliação". Criar critérios, atribuir nota para cada critério (o total deve ser de até 10 pontos). Nesses critérios deve ter uma comparação entre o plano da autoaprendizagem com a intervenção no site pelo ciberespaço da autoaprendizagem bem como com o teste realizado pelos internautas.

Assim, o estudante estará avaliando o seu processo. A referida autoavaliação deve conter: Critério, Justificativa, Nota em cada item (critério) e total. A equipe de tutoras avaliará com critérios próprios a autoavaliação de cada aluno (a autoavaliação será importante porque é a chance do aluno identificar onde errou e a autoavaliação será importante as tutoras observarem que o aluno viu o seu erro.

	Critérios de avaliação:
- Atender ao que se pede nas ações propostas.
-Atender aos prazos solicitados.
- Coerência entre tema e proposta apresentada.
-Postar as ações solicitadas em seu site e disponibilizar o link via Moodle.


.

Orientação para a Avaliação:

	Datas
	Atividade
	Valor da atividade
	Frequência
	Observações

	01/09/2018
	Encontro presencial – Campos Samambaia – UFG – Goiânia 
	10,0 pontos
	3h
	Iniciando às 09:00, com previsão de termino ás 12:00.
As despesas para os encontros presenciais (deslocamento, alimentação etc.) serão de inteira responsabilidade do aluno.

	12/08 a 22/08
	Momento 1
	10,0 pontos
	10h
	

	23/08 a 02/09
	Momento 2
	10,0 pontos
	12h
	

	03/09 a 11/09
	Momento 3
	10,0 pontos
	10h
	

	07/09 a 11/09
	Momento 4
	10,0 pontos
	10h
	

	14/09
	Fechamento de notas
	
	
	Envio de média final da disciplina, via Moodle e individual

	
	Total
	50 pontos (que deverão ser divididos por 5 - achar média).
	45h
	



Atividade compensatória: Somente alunos que não atingirem média final 7,0 (sete) farão a atividade compensatória.

	Data
	Atividade compensatória
	Valor  
	Carga horaria 

	15 e 16/09
	Encontro presencial (Apenas com apresentação de atestado médico)
	10,0 pontos
	3h

	
	Momento 1
	8,0 pontos
	10h

	
	Momento 2
	8,0 pontos
	12h

	
	Momento 3
	8,0 pontos
	10h

	
	Momento 4
	8,0 pontos
	10h



	Data
	Atividade
	Valor da atividade
	Observações

	15 e 16/09
	Compensatória
	8,0 pontos
	

	21/09
	
	
	Fechamento de diário

	23/09
	
	
	Envio do diário à Coordenação do curso




	[bookmark: _Hlk507224109]PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 

- Chat com professores formadores;
- Fórum de dúvidas acerca dos assuntos inerentes à disciplina;
- Elaboração da versão final de seu plano de intervenção CiberArte/Educativa (ou e-Arte/educativa) preferencialmente para educação básica para o TCC/PCC (Trabalho de Conclusão de Curso/Projeto de Conclusão de Curso) na produção de um site pedagógico;
- Leitura analítica da bibliografia selecionada.
- Sistematizar o plano de intervenção CiberArte/Educativa (ou e-Arte/educativa) preferencialmente para educação básica no site pedagógico (TCC/PCC);
- Autoavaliação analítica crítica sobre o processo;


	
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

A avaliação ocorrerá de forma continuada. Serão considerados como dimensões avaliativas a participação e interesse no desenvolvimento das atividades; capacidade de reflexão e argumentação nas discussões propostas em aula e nas produções solicitadas.
As notas serão compostas pela soma de todas as ações da Disciplina. Exige-se para a aprovação do cursista: Frequência mínima de 85% e obtenção de nota superior ou igual a 7,0;
Serão consideradas frequência a participação em aula, chats e entrega dentro dos prazos. Não serão aceitos trabalhos fora do prazo solicitado. Trabalhos fora do prazo serão atribuídos nota zero.
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____________________________________________________________________
Profª Fernanda Pereira Cunha e 
Laricy Machado Venditti de Matos




· Este plano de ensino pode sofrer alterações no decorrer do processo.
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